
Deputadô troca 
voto em 5 anos 
por nomeação 

SÃO PAULO — Assessores do supe
rintendente da Quarta Região da Rede 
Ferroviária Federal, Nicácio Marcondes 
Netto, funcionário da Rede há 21 anos e 
nomeado em 1985 com o apoio político do 
governador Franco Montoro, estão acusa
ndo o deputado Mendes Botelho (PTB-

^ P ) de prometer votar em cinco anos de 
|a»andato para o presidente Sarney em 
CSbca da nomeação de um afilhado político 
33ra a superintendência, que controla das 
ãBrovias Santos-Jundiaí»'armais-lucrativa 
Site país, e Noroeste d o l ^ a p , a mais 
nõhga, ligando Baufff (ftP) a* Corurribá 
»J(MS). o86i avw 8 i 
•r; Botelho, ainda de acordo com as mes
t r a s fontes, só não conseguiu o posto 
j g r q u e o Ministério dos Transportes foi 
S&rtado por "setores militares" de que o 
ãjputado, como presidente do sindicato 
*9Ss ferroviários, liderou a última greve da 
aSpegoria em São Paulo, em fevereiro, 
njuando chegou a se envolver em luta com 

a polícia. Os "setores militares" teriam 
alertado a Rede sobre a impropriedade de 
entregar a superintendência a um reprsen-
tante dos trabalhadores da empresa. 

Os assessores de Nicácio dizem que o 
afilhado político de Botelho é o engenhei
ro Ayrton Franco Santiago, que já ocupou 
a superintendência da Companhia Brasi
leira de Transportes Urbanos (CBTU), 
que administra a malha viária suburbana, 
entre fevereiro de 1984 e junho de 1985, 
graças à proteção do deputado e dentro do 
acordo firmado entre o PDS e o PTB no 
final do governo Figueiredo. 
Nesse período, ainda segundo as denún
cias, Botelho teria empregado mais de 
1.700 pessoas, como compfovtó^^Uheti-
nhos enviados pelo parlaraj^<pÉ|tótiter-
ceptados por adversários. ^Sesíffthetes 
hoje estão arquivados na sup*Jjtóehdên-
cia. Entre os nomeados estãjplifirmã do 

•i deputado, um primo, dua»|§»nhadas e um 
J cunhado. 


